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Processo SEI: 1370.01.0014861/2019-27 

Processo No: 68956/2019 Protocolo No: 0469628/2020 

Dados do Requerente/ Empreendedor 

Nome: INSTITUTO MINEIRO DE GESTÃO DAS ÁGUAS  
CNPJ: 
17.387.481/0001-323 

Endereço: ROD PREFEITO AMÉRICO GIANETT- PREDIO MINAS - 1º ANDAR MESA 199 

Bairro: SERRA VERDE Município: BELO 
HORIZONTE 

Dados do Empreendimento 

Nome: USUÁRIOS DE ÁGUA BACIA DO RIBEIRÃO ENTRE RIBEIROS 

(SUB-BACIA DO CÓRREGO BOA ESPERANÇA) 

CNPJ: 

17.387.481/0001-323 

Endereço: Rodovia LMG km 690 

Bairro: Zona Rural  Município: Paracatu 

Dados do Uso do Recurso Hídrico 

UPGRH: SF7 Região Hidrográfica do rio 
Paracatu 

Cursos d’água: Córrego Boa Esperança 
(afluente margem direita/Sul do ribeirão São 
Pedro) 

Bacia Estadual: Rio Paracatu Bacia Federal: Rio São Francisco 

Dados enviados 

Declaração de Área de Conflito: DAC 002/2006 Lat.: 16º 58’ 42” S Long.: 46º 15’ 08” O 

Total de usuários: 4 Número de barramentos: 6 

Total de pontos de captação: 7 Captação em barramento: 7 Captação direta: 0 

Cálculos do IGAM  

Portaria original 
Pontos de captação: 7 Em barramentos: 7 Captação direta: 0 

Usuários: 4 Vazão (l/s): 2.760,0 Área irrigada (ha): 4.991,40 

Portaria atual 
Pontos de captação: 7 Em barramentos: 7 Captação direta: 0 

Usuários: 4 Vazão (l/s): 2.760,0 Área irrigada (ha): 4.593,6 

Vazão de captação autorizada 

Em Barramentos (l/s): 2.760,0 Captação direta (l/s): 0 Total (l/s): 2.760,0 

Modalidade: Autorização Uso do recurso hídrico implantado: Sim 

Modo de Uso do Recurso Hídrico 

Código 25: Processo Único de Outorga - Uso Coletivo 

Finalidades 

Irrigação de culturas diversas (cana de açúcar, milho, feijão e soja) e consumo agroindustrial 
no município de Paracatu. 

Responsabilidade técnica: Ana Esméria Lacerda Valverde – Engenheiro Agrícola (CREA No MG-
81.627/D) - ART No 14201900000005677646 
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Análise técnica 

 
 
1. Introdução 

 Este Parecer Técnico refere-se ao processo de Outorga nº 68956/2019: INSTITUTO 

MINEIRO DE GESTÃO DAS ÁGUAS - DAC 002/2006 USUÁRIOS DE ÁGUA  BACIA DO RIBEIRÃO 

ENTRE RIBEIROS (SUB-BACIA DO CÓRREGO BOA ESPERANÇA), destinado à Renovação da 

Portaria de Outorga nº 1970/2014 de 19/12/2014, referente aos usuários e seus respectivos 

pontos de captação atualmente instalados junto ao córrego Boa Esperança, afluente pela 

margem direita/Sul do ribeirão São Pedro, todos situados no interior da região abrangida pela 

Declaração de Área de Conflito (DAC) 002/2006: Usuários de Águas do ribeirão São 

Pedro/ribeirão Entre Ribeiros. 

A Declaração de Área de Conflito (DAC) 002/2006 compreende todos os pontos de 

captação localizados na área de contribuição da bacia de drenagem relativa ao ponto de 

coordenadas geográficas: Latitude 16º 58’ 42” S e Longitude 46º 15’ 08” O, junto ao ribeirão 

Entre Ribeiros próximo à sua confluência com o rio Paracatu, localizado no município de 

Paracatu, Noroeste de Minas Gerais.  

Pelo fato destes usuários estarem situados em região declarada como sendo Área de 

Conflito em termos de disponibilidade hídrica (a soma das vazões de captação solicitada é 

maior que a vazão legalmente disponível), a análise técnica para determinação da vazão a ser 

autorizada para captação de cada usuário terá que ser realizada de forma conjunta, originado 

desta forma um único Parecer Técnico, comum a pontos. 

 O córrego Boa Esperança e seus afluentes são tributários do ribeirão São Pedro e do 

ribeirão Entre Ribeiros, situado na Bacia Estadual do rio Paracatu e na Bacia Federal do rio São 

Francisco, UPGRH SF7: Região Hidrográfica do rio Paracatu. Todos os pontos de captação 

analisados neste processo estão localizados no município de Paracatu. 

A Consultoria e a responsabilidade técnica por este processo são da Engenheira Agrícola 

Ana Esméria Lacerda Valverde CREA - MG 81.627/D. 

 

2. Caracterização do empreendimento 

 Os pontos de captação em barramento foram identificados por “B” em ordem numérica 

crescente no sentido de montante para jusante. Dos sete barramentos existentes, o segundo 

(B2) não possui ponto de captação, sendo utilizado para regularizar a vazão dos barramentos 

seguintes. 

O Parecer Técnico deste processo faz parte de um estudo integrado de toda a Bacia 

Hidrográfica do ribeirão Entre Ribeiros. A Sub-bacia objeto deste processo foi caracterizada 

neste estudo integrado como Sub-bacia 5. 
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O quadro abaixo indica a solicitação do presente processo de outorga. 

 

 Ident. Usuário CPF Curso d’água Município 

B1 
Paulo Arthur Chaim 
Sabonge 

214.971.328-43 Córrego Boa Esperança Paracatu 

B2 
Joaquim Santiago de 
Moura Neto 

067.911.151-49 Córrego Boa Esperança Paracatu 

B3 
Joaquim Santiago de 
Moura Neto 

067.911.151-49 Córrego Boa Esperança Paracatu 

B4 
Joaquim Santiago de 
Moura Neto 

067.911.151-49 Córrego Boa Esperança Paracatu 

B5 
Joaquim Santiago de 
Moura Neto 

067.911.151-49 Córrego Boa Esperança Paracatu 

B6 Luiz Antonio Sabonge 336.065.368-87 Córrego Boa Esperança Paracatu 

B7.1 Luiz Antonio Sabonge 336.065.368-87 Córrego Boa Esperança Paracatu 

B7.2 
Destilaria Vale do Paracatu 
Agroenergia S.A. 

07.459.492/0001-27 Córrego Boa Esperança Paracatu 

 

2. Metodologia da análise 

 No estudo hidrológico utilizado na análise deste processo, a Estação Fluviométrica 

escolhida foi a Estação Fluviométrica Fazenda Poções, Código 42.440.000, sob 

responsabilidade da Agência Nacional de Águas (ANA) e operada pela Companhia de Pesquisa 

de Recursos Minerais (CPRM). Esta Estação está instalada junto ao rio São Pedro, pertencente 

à Bacia Estadual do rio Paracatu e da Bacia Federal do rio São Francisco, no município de 

Paracatu. A área de contribuição da sua bacia de drenagem é de 551,0 km2, e o período de 

dados considerado abrangeu o período de 1976 a 2011. O ano crítico encontrado para esta 

Estação foi 1987. 

  

4. Cálculo da disponibilidade hídrica 

 A figura seguinte mostra o mapa da localização dos pontos de captação na sub-bacia do 

Córrego Boa Esperança e suas respectivas áreas de contribuição das bacias de drenagem, e as 

tabelas seguintes apresentam a caracterização dos diversos usuários e os respectivos pontos 

de captação. 
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Figura 1 – Usuários e respectivos pontos de captação (Google Earth Pro, 2020) 

 

 A Portaria IGAM nº 48, de 04 de outubro 2019, estabeleceu a Q7,10 (vazão mínima de 

sete dias de duração e dez anos de recorrência) como vazão de referência a ser utilizada para 

o cálculo da disponibilidade hídrica superficial nas bacias hidrográficas do Estado. A sub bacia 

do Ribeirão Entre Ribeiros e seus afluentes, situado na Bacia Estadual do Rio São Francisco - 

UPGRH SF7 por se tratar de área declarada de conflito, enquadra-se no parágrafo 1º, artigo 8 

conforme segue:  

“Art. 8º − Nas áreas declaradas de conflito pelo uso dos recursos hídricos deverá ser 

garantido um fluxo residual mínimo equivalente a 50% (cinquenta por cento) da Q7,10 

com vistas a mitigar os conflitos existentes. 

§1º − A autoridade outorgante poderá, a partir de avaliação técnica, autorizar um 

percentual superior a 50% (cinquenta por cento) da Q7,10, para cada seção considerada 

em condições naturais, observando o fluxo residual mínimo previsto no caput.”  

 

Sendo assim, para a análise de disponibilidade hídrica, elaboração do mapa de localização 

dos usuários na bacia, bem como para definir a área de drenagem da bacia assim como de 

cada ponto de captação e analisar as isolinhas em L/s.km², para a identificação dos usuários 
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outorgados e dos usos insignificantes existentes na bacia em estudo foi utilizado o Sistema 

Integrado de Informação Ambiental (SIAM), que utiliza a metodologia de regionalização de 

vazões mínimas, médias e máximas denominada “Deflúvios Superficiais no Estado de Minas 

Gerais” (SOUZA, 1993).   

 

No cálculo do balanço hídrico do reservatório foi considerado que o volume inicial do 

mesmo no início de janeiro seria igual a 80% de sua capacidade, e o volume mínimo para 

garantia da vazão residual a jusante como sendo 20% de sua capacidade. A vazão específica 

mínima (período de retorno de 10 anos) referente à área de contribuição desta sub-bacia 

hidrográfica e adotada foi de 2,69 l/s.Km2. 

Diante do exposto, na Tabela 1 estão identificados os usuários com a vazão de 

referência (Q7/10), a vazão outorgável (50% da Q7/10) e a área de drenagem (Km2) dos pontos 

de captação. A equipe técnica do Igam utilizou como referência para o cálculo das vazões 

mínimas (Q7/10) na bacia do Córrego Boa Esperança, o estudo de regionalização de vazões para 

o estado de Minas Gerais (UFV, 2012), disponível na plataforma oficial do IDE Sisema, para os 

cálculos da demanda hídrica na bacia, têm-se mapas contendo isolinhas de rendimento 

específico ou isolinhas de vazão em L/s.km², para todo o Estado.  

 

Tabela 1: Usuários e a vazão outorgável regionalizada em cada seção 

ID USUÁRIOS 

ÁREA DE DRENAGEM 

(km²) 

VAZÃO (m³/s) 

VAZÃO 

REGULARIZADA Q7,10 

50% 

Q7,10 

B1 Paulo Arthur Chaim Sabonge 22,7995 0,0497 0,02485 

Manutenção de 

0,03485 m³/s 

B2 Joaquim Santiago de Moura Neto 30,9632 0,0724 0,0362 

Manutenção de 

0,2172 m³/s 

B3 Joaquim Santiago de Moura Neto 
34,9101 0,0989 0,04945 

Manutenção de 

0,06923 m³/s 

B4 Joaquim Santiago de Moura Neto 40,4805 0,0989 0,04945 

Manutenção de 

0,0989 m³/s 

B5 Joaquim Santiago de Moura Neto 43,8016 0,0989 0,04945 

Manutenção de 

0,14835 m³/s 

B6  Luiz Antonio Sabonge 47,5113 0,0989 0,04945 

Manutenção de 

0,1978 m³/s 

B7.1 Luiz Antonio Sabonge 67,7768 0,1322 0,0661 
Manutenção de 

0,1983 m³/s 
B7.2 

Destilaria Vale do Paracatu 
Agroenergia S.A. 67,7768 0,1322 0,0661 

 

5. Discussão 

 Os usuários que objetivam captar água superficial para consumo agroindustrial e 

irrigação de culturas através do método de irrigação denominado aspersão do tipo pivô central. 

Na análise técnica de disponibilidade hídrica destes empreendimentos, todos os pontos de 

captação foram analisados como barramento.  

 Conforme o exposto, as vazões estimadas (m3/s) para cada usuário foram baseadas 

nos critérios estabelecidos na Portaria IGAM nº 48 de 2019. Ressalta-se que foram 
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considerados no balanço hídrico da bacia do Córrego Boa Esperança os usuários insignificantes 

de águas superficiais que totalizam a vazão de 0 L/s ou 0 m3/s. 

 De acordo com os estudos de renovação da portaria de outorga nº 1970/2014 

protocolados em 19 de novembro de 2019 encaminhados pela consultoria ambiental dos 

empreendimentos,  como parte do cumprimento das exigências estabelecidas na portaria, foi 

encaminhado relatório de cumprimento das condicionantes constantes na mencionada portaria, 

onde é possível verificar que segundo o responsável técnico Enrique Gual Amiguet Junior 

afirma que a vazão de permanência esteve superior a 99% do fluxo residual de 0,92 m³/s, 

apenas no período de 21 a 27 de julho de 2018 não foi mantido o fluxo residual, devido a 

problemas operacionais da tubulação de fundo do barramento localizado imediatamente a 

jusante da portaria. Desta forma, como o responsável garante que as condicionantes foram 

cumpridas de acordo com o estabelecido na portaria nº 1970/2014, pode-se dar 

prosseguimento a análise da solicitação de renovação. 

 A vazão de captação em barramentos a ser autorizada para todos os pontos será o 

correspondente a 50% da vazão Q7,10, além do monitoramento diário de vazões. Estão 

previstos instalação de uma Estação Fluviométrica imediatamente a jusante do ponto de 

captação localizado nas coordenadas geográficas 17º05’20’’ S e 46º39’35’’ O M1 (Ponto B7). A 

caracterização desta Estação será mostrada adiante (Tabela de Estações de monitoramento 

para registro diário de vazão localizado na página 27), e o monitoramento diário de vazões 

será objeto de condicionante deste processo.  
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6. Disponibilidade hídrica nos pontos de captação 

 

Planilha de Simulação Hidrológica para o Ano Crítico (Barramentos) 

 

Estação Fluviométrica de referência: 42.440.000 
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6.1. Paulo Arthur Chain Sabonge (B1) 
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A montante do barramento do usuário Paulo Arthur Chaim Sabonge (B1) não existe captação e 

nem usos insignificantes. A vazão total a ser considerada a montante do barramento B1 é de 0 

m³/s, durante 24 horas/dia em todos os dias do ano. 

 

Resumo das vazões autorizadas relativas ao usuário Paulo Arthur Chaim Sabonge (B1) 

 

Captação Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

(m³/s) - - - - 0,32 0,32 0,32 0,32 0,32 0,32 - - 

Horas/dia - - - - 21:00 21:00 21:00 21:00 21:00 21:00 - - 

Dias/mês - - - - 24 24 24 24 24 24 - - 

(m³/mês) - - - - 580.608 580.608 580.608 580.608 580.608 580.608 - - 
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6.2. Joaquim de Moura Santiago Neto (B2) 
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A montante do barramento do usuário Joaquim de Moura Santiago Neto (B2) existe captação 

do usuário Paulo Arthur Chain Sabonge (B1) e não existem usos insignificantes. A vazão total a 

ser considerada a montante do barramento B2 é de 0,014 m³/s, durante 24 horas/dia nos 

meses de maio a outubro. 

 

Resumo das vazões autorizadas relativas ao usuário Joaquim de Moura Santiago Neto (B2) 

 

Captação Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

(m³/s) - - - - - - - - - - - - 

Horas/dia - - - - - - - - - - - - 

Dias/mês - - - - - - - - - - - - 

(m³/mês) - - - - - - - - - - - - 
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6.3. Joaquim de Moura Santiago Neto (B3) 
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A montante do barramento do usuário Joaquim de Moura Santiago Neto (B3) existe captação 

do usuário Paulo Arthur Chaim Sabonge (B1) e Joaquim de Moura Santiago Neto (B2) que 

contribuem com uma vazão de 300% da Q7,10 e não existem usos insignificantes. A vazão total 

a ser considerada a montante do barramento B3 é de 0 m³/s, durante 24 horas/dia todos os 

dias do ano. 

 

Resumo das vazões autorizadas relativas ao usuário Joaquim de Moura Santiago Neto (B3) 

 

Captação Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

(m³/s) 0,71 0,71 0,71 0,71 0,71 0,71 0,71 0,71 0,71 0,71 0,71 0,71 

Horas/dia 15:00 15:00 15:00 15:00 15:00 15:00 15:00 15:00 15:00 15:00 15:00 15:00 

Dias/mês 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 

(m³/mês) 958500 958500 958500 958500 958500 958500 958500 958500 958500 958500 958500 958500 
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6.4. Joaquim de Moura Santiago Neto (B4) 
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A montante do barramento do usuário Joaquim de Moura Santiago Neto (B4) existe captação 

do usuário Paulo Arthur Chaim Sabonge (B1) e Joaquim de Moura Santiago Neto (B2 e B3) 

contribuem com uma vazão de 70% da Q7,10 e não existem usos insignificantes. A vazão total a 

ser considerada a montante do barramento B4 é de 0,0013 m³/s, durante 24 horas/dia todos 

os dias do ano. 

 

Resumo das vazões autorizadas relativas ao usuário Joaquim de Moura Santiago Neto (B4) 

 

Captação Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

(m³/s) 0,28 0,28 0,28 0,28 0,28 0,28 0,28 0,28 0,28 0,28 0,28 0,28 

Horas/dia 12:00 12:00 12:00 12:00 12:00 12:00 12:00 12:00 12:00 12:00 12:00 12:00q 

Dias/mês 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 

(m³/mês) 302400 302400 302400 302400 302400 302400 302400 302400 302400 302400 302400 302400 
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6.5. Joaquim de Moura Santiago Neto (B5) 
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A montante do barramento do usuário Joaquim de Moura Santiago Neto (B5) existe captação 

do usuário Paulo Arthur Chaim Sabonge (B1) e Joaquim de Moura Santiago Neto (B2, B3 e B4) 

que contribuem com uma vazão de 100% da Q7,10 e não existem usos insignificantes. A vazão 

total a ser considerada a montante do barramento B5 é de 0 m³/s, durante 24 horas/dia todos 

os dias do ano. 

 

Resumo das vazões autorizadas relativas ao usuário Joaquim de Moura Santiago Neto (B5) 

 

Captação Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

(m³/s) 0,26 0,26 0,26 0,26 0,26 0,26 0,26 0,26 0,26 0,26 0,26 0,26 

Horas/dia 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 

Dias/mês 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 

(m³/mês) 112320 112320 112320 112320 112320 112320 112320 112320 112320 112320 112320 112320 
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6.6. Luiz Antônio Sabonge (B6) 
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A montante do barramento do usuário Luiz Antônio Sabonge (B6) existe captação do usuário 

Paulo Arthur Chaim Sabonge (B1) e Joaquim de Moura Santiago Neto (B2, B3, B4 e B5) que 

contribuem com uma vazão de 150% da Q7,10 e não existem usos insignificantes. A vazão total 

a ser considerada a montante do barramento B6 é de 0 m³/s, durante 24 horas/dia todos os 

dias do ano. 

 

Resumo das vazões autorizadas relativas ao usuário Luiz Antônio Sabonge (B6) 

 

Captação Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

(m³/s) 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 

Horas/dia 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 06:00 

Dias/mês 21 21 21 21 21 21 21 21 21 21 21 21 

(m³/mês) 122472 122472 122472 122472 122472 122472 122472 122472 122472 122472 122472 122472 
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6.7. Luiz Antônio Sabonge (B7.1) e Destilaria Vale do Paracatu - Agroenergia S.A. 

(B7.2) 
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A montante do barramento do usuário Luiz Antônio Sabonge (B7.1) e Destilaria Vale do 

Paracatu - Agroenergia S.A. (B7.2) existe captação do usuário Paulo Arthur Chaim Sabonge  

(B1) e Joaquim de Moura Santiago Neto (B2, B3, B4 e B5) e Joaquim de Moura Santiago Neto 

(B6) que contribuem com uma vazão de 200% da Q7,10 e não existem usos insignificantes. A 

vazão total a ser considerada a montante do barramento B6 é de 0 m³/s, durante 24 horas/dia 

todos os dias do ano. 

 

Resumo das vazões autorizadas relativas ao usuário Luiz Antônio Sabonge (B7.1) 

 

Captação Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

(m³/s) 0,64222 0,64222 0,64222 0,64222 0,64222 0,64222 0,64222 0,64222 0,64222 0,64222 0,64222 0,64222 

Horas/dia 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 

Dias/mês 14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 

(m³/mês) 226575 226575 226575 226575 226575 226575 226575 226575 226575 226575 226575 226575 

 

Resumo das vazões autorizadas relativas ao usuário Destilaria Vale do Paracatu - Agroenergia 

S.A. (B7.2) 

 

Captação Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

(m³/s) 0,27778 0,27778 0,27778 0,27778 0,27778 0,27778 0,27778 0,27778 0,27778 0,27778 0,27778 0,27778 

Horas/dia 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 07:00 

Dias/mês 14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 

(m³/mês) 98001 98001 98001 98001 98001 98001 98001 98001 98001 98001 98001 98001 
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7. Conclusão 

 

 Assim sendo, a equipe técnica da URGA/NOR considera como satisfatórios os 

resultados apresentados para este processo, sendo assim favorável ao DEFERIMENTO da 

Renovação deste Processo Único de Outorga – Uso Coletivo, na modalidade AUTORIZAÇÃO, e 

desde que atendidas às condicionantes estabelecidas neste Parecer. 

 

Cabe esclarecer que o IGAM não possui responsabilidade técnica sobre os processos de 

outorga liberados para implantação, sendo a execução, a operação e a comprovação da 

eficiência destes de inteira responsabilidade da própria empresa e/ou do seu responsável 

técnico. 

  

Ressalte-se que a Outorga em apreço não dispensa nem substitui a obtenção, pelo 

requerente, de outras licenças legalmente exigíveis. Opina-se que a observação acima conste 

no certificado de licenciamento a ser emitido. 

   

  PARECER TÉCNICO:   FAVORÁVEL 

  VALIDADE:    10 (dez) anos   

 
 

 
 

Responsável Técnico pelo Empreendimento 

 

Ana Esméria Lacerda Valverde 

CREA MG 81.627/D 

Aline Rodrigues Maia 

Responsável Técnico URGANOR 

1148431-8  /       / 

DATA MASP RÚBRICA 

 
 

De acordo, em       /       /               . 

 

 

               ______________________________________________________ 
Ciro Leonardo Rabelo Coelho 

 
Coordenador da Unidade Regional de Gestão das Águas 

Noroeste de Minas 
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Fig. 1: Mapa das áreas de drenagem dos pontos de captação dos Usuários de Águas da Bacia do Ribeirão Entre Ribeiros (Córrego Boa Esperança) 
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Tabela 1: Identificação dos pontos de captação - Usuários de Águas da Bacia do córrego Boa Esperança  

 

Ident. Usuários CPF / CNPJ Curso d’água Captação Latitude Longitude Vazão (l/s) Área irrigada (ha) 

B1 Paulo Arthur Chaim Sabonge 214.971.328-43 Córrego Boa Esperança Barramento 17º 11' 13'' 46º 42' 13'' 320,0 800,00 

B2 Joaquim Santiago de M. Neto 067.911.151-49 Córrego Boa Esperança Barramento 17º 10’ 15'' 46º 41' 39'' - - 

B3 Joaquim Santiago de M. Neto 067.911.151-49 Córrego Boa Esperança Barramento 17º 09' 34'' 46º 40' 46'' 710,0 1.040,00 

B4 Joaquim Santiago de M. Neto 067.911.151-49 Córrego Boa Esperança Barramento 17º 08' 34'' 46º 40' 11'' 280,0 234,00 

B5 Joaquim Santiago de M. Neto 067.911.151-49 Córrego Boa Esperança Barramento 17º 08' 10'' 46º 39' 43'' 260,0 221,00 

B6 Luiz Antônio Sabonge 336.065.368-87 Córrego Boa Esperança Barramento 17º 07' 25'' 46º 39' 49'' 270,0 680,00 

B7.1 Luiz Antônio Sabonge 336.065.368-87 Córrego Boa Esperança Barramento 17º 05' 20'' 46º 39' 35'' 920,0 1618,6 

B7.2 
Destilaria Vale do Paracatu 

Agroenergia S.A. 

07.459.492/0001-

27 
Córrego Boa Esperança Barramento 17º 05' 20'' 46º 39' 35'' 277,78 Agroindustrial 

Soma 2.760,0 4.593,6 

 

Tabela 2: Caracterização dos barramentos existentes 

Ident. Usuários Curso d’água 
Área inundada 

(ha) 

Volume       

(m3) 
Latitude Longitude Irrigação (ha) 

Vazão (l/s) 

Captação Residual 

B1 Paulo Arthur Chaim Sabonge Córrego Boa Esperança 78,320 4.495.970 17º 11' 13'' 46º 42' 13'' 800,00 320,0 99,36 

B2 Joaquim Santiago de M. Neto Córrego Boa Esperança 63,840 4.359.580 17º 10’ 15'' 46º 41' 39'' Regularização - 247,5 

B3 Joaquim Santiago de M. Neto Córrego Boa Esperança 80,410 4.101.250 17º 09' 34'' 46º 40' 46'' 1.040,00 710,0 42,3 

B4 Joaquim Santiago de M. Neto Córrego Boa Esperança 83,060 2.911.020 17º 08' 34'' 46º 40' 11'' 234,00 280,0 49,05 

B5 Joaquim Santiago de M. Neto Córrego Boa Esperança 25,420 778.730 17º 08' 10'' 46º 39' 43'' 221,00 260,0 53,05 

B6 Luiz Antônio Sabonge Córrego Boa Esperança 37,060 1.194.960 17º 07' 25'' 46º 39' 49'' 680 270 57,55 

B7.1 Luiz Antônio Sabonge Córrego Boa Esperança 49,240 807.100 17º 05' 20'' 46º 39' 35'' 1.618,6 642,22 

78,45 
B7.2 

Destilaria Vale do Paracatu 

Agroenergia S.A. 
Córrego Boa Esperança 49,240 807.100 17º 05' 20'' 46º 39' 35'' Agroindustrial 277,78 
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Tabela 3: Resumo dos dados de disponibilidade hídrica, captação, vazão residual a jusante, consumo médio diário 

Ident. Usuários 
Área 

Km2 

Vazão (l/s) Dados médios de operação e consumo diário (m3) 

Q7,10 50%  Residual % Q7,10 Livre Captação Mês/ano Dias/ano Dias/mês Horas/dia Diário 

B1 Paulo Arthur Chaim Sabonge 22,7995 55,2 27,6 99,36 180 71,76 320,0 6 144 24,0 21,0 24.192 

B2 Joaquim Santiago de M. Neto 30,9632 75 37,5 247,5 330 210 - - - - - - 

B3 Joaquim Santiago de M. Neto 34,9101 84,6 42,3 42,3 50 0 710,0 12 300 25,0 15,0 38.340 

B4 Joaquim Santiago de M. Neto 40,4805 98,1 49,05 49,05 50 0 280,0 12 300 25,0 12,0 12.096 

B5 Joaquim Santiago de M. Neto 43,8016 106,1 53,05 53,05 50 0 260,0 12 240 20,0 6,0 5.616 

B66 Luiz Antônio Sabonge 47,5113 115,1 57,55 57,55 50 0 270,0 12 252 21,0 6,0 5.832 

B7.1 Luiz Antônio Sabonge 64,7768 156,9 78,45 78,45 50 0 642,22 12 168 14,0 6,8 15.798,6 

B7.2 
Destilaria Vale do Paracatu 

Agroenergia S.A. 
67,7768 156,9 78,45 78,45 50 0 277,78 12 168 14,0 6,8 6.833,4 

 

8. Condicionantes 

 

1. Para os usuários dos pontos de captação em barramentos com regularização de vazão abaixo relacionados, observância dos valores autorizados 

máximos de captação mensal (m3) e os valores autorizados mínimos (m3/s) de vazão residual a jusante de seus respectivos barramentos: 

Ponto Usuário CPF 
Captação  

(l/s) 

Valores máximos de captação mensal (m3) Residual 

(l/s) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov  Dez 

B1 Paulo Arthur Chaim Sabonge 214.971.328-43 320,0 0 0 0 0 580.608 580.608 580.608 580.608 580.608 580.608 0 0 ≥ 34,85 

B2 Joaquim Santiago M. Neto 067.911.151-49 0 - - - - - - - - - - -  ≥ 217,2 

B3 Joaquim Santiago M. Neto 067.911.151-49 710,0 958.500 958.500 958.500 958.500 958.500 958.500 958.500 958.500 958.500 958.500 958.500 958.500 ≥ 69,23 

B4 Joaquim Santiago M. Neto 067.911.151-49 280,0 302.400 302.400 302.400 302.400 302.400 302.400 302.400 302.400 302.400 302.400 302.400 302.400 ≥ 98,9 

B5 Joaquim Santiago M. Neto 067.911.151-49 260,0 112.320 112.320 112.320 112.320 112.320 112.320 112.320 112.320 112.320 112.320 112.320 112.320 ≥ 148,35 

B6 Luiz Antônio Sabonge 336.065.368-87 270,0 122.472 122.472 122.472 122.472 122.472 122.472 122.472 122.472 122.472 122.472 122.472 122.472 ≥ 197,8 

B7.1 Luiz Antônio Sabonge 336.065.368-87 642,22 
226.575,2

2 
226.575,22 

226.575,

22 

226.575,2

2 

226.575,2

2 

226.575,2

2 

194.207,3

3 

194.207,3

3 

226.575,2

2 

226.575,2

2 

226.575,2

2 

226.575,

22 
≥ 198,3 

B7.2 
Destilaria Vale do Paracatu 
Agroenergia S.A. 

07.459.492/0001
-27 

277,78 98.000,78 98.000,78 
98.000,7

8 
98.000,78 98.000,78 98.000,78 84.000,67 84.000,67 98.000,78 98.000,78 98.000,78 

98.000,7
8 

Prazo: durante a vigência da Portaria 



 
 

Instituto Mineiro de Gestão das Águas 

 

PARECER TÉCNICO - ÁGUA SUPERFICIAL 

Processo Único de Outorga – Uso Coletivo 

 

 

26 

 

2. Para os usuários dos pontos de captação em barramentos com regularização de vazão abaixo relacionados, observância dos valores autorizados 
máximos de dias de captação mensal: 

 

ID. Usuários 
Dias de captação (Dias/mês) 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

B1 Paulo Arthur Chaim Sabonge 
0 0 0 0 24 24 24 24 24 24 0 0 

B2 Joaquim Santiago M. Neto 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

B3 Joaquim Santiago M. Neto 
25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 

B4 Joaquim Santiago M. Neto 

25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 

B5 Joaquim Santiago M. Neto 
20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 

B6 Luiz Antônio Sabonge 
21 21 21 21 21 21 21 21 21 21 21 21 

B7.1 Luiz Antônio Sabonge 

14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 

B7.2 Destilaria Vale do Paracatu Agroenergia S.A. 
14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 14 

  

 Prazo: durante a vigência da Portaria 

 

3. Instalação de sistema de medição de vazão captada e horímetro em cada ponto de captação outorgado, conforme Portaria IGAM nº 48/2019 e 

realizar medições diárias da vazão captada e do tempo de captação, armazenando estes dados em formato de planilhas, que deverão estar disponíveis 

no momento da fiscalização realizada por órgão integrante do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SISEMA, ou entidade por ele 

delegada. Os dados de monitoramento deverão ser apresentados à autoridade outorgante no momento da renovação da regularização do uso de 

recursos hídricos, por meio físico e digital, bem como quando solicitados por órgão integrante do SISEMA, ou entidade por ele delegada. Prazo: até 

90 dias após a publicação (intervenção já implantada) ou na implantação da captação (intervenção a ser implantada). 
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4. Instalação de sistema de medição para monitoramento do fluxo residual imediatamente à jusante dos barramentos B1, B2, B3, B4, B73, B5 e B6 

conforme Portaria IGAM nº 48/2019 e realizar medições diárias da vazão residual com transmissão telemétrica de dados e disponibilização destes 

dados ao IGAM. O Igam irá disponibilizar no sítio eletrônico procedimento para disponibilização/transmissão dos referidos dados. Os dados de 

monitoramento deverão ser apresentados à autoridade outorgante no momento da renovação da regularização do uso de recursos hídricos, por meio 

físico e digital, bem como quando solicitados por órgão integrante do SISEMA, ou entidade por ele delegada. Prazo: até 90 dias após a publicação 

(intervenção já implantada) ou na implantação da captação (intervenção a ser implantada). 

5. Instalar estação fluviométrica automática com transmissão telemétrica dos dados a jusante do ponto B7 de acordo com tabela abaixo. Prazo: até 

120 dias após a publicação da Portaria. 

Tabela de Estações de monitoramento para registro diário de vazão 

Código Curso d’água Pontos de captação 
Coordenadas geográficas Vazão de Referência 

> 50% da Q7,10 (l/s) 

M1 (CBE) Córrego Boa Esperança B7 17º05’20’’ S e 46º39’35’’ O Acima de 198,3 

 

5. 1 Realizar o monitoramento diário das vazões na estação (M1 - CBE), com medições de forma automática, junto ao ponto referente a respectiva 

estação, tal que na ocorrência de períodos críticos de estiagem prolongada, as vazões de captação sejam reduzidas tanto quanto sejam necessárias, 

de modo que a vazão permaneça sempre acima do valor mínimo correspondente a 50% da vazão Q7,10 de fluxo residual mínimo. 

 

6. Os dados de vazão deverão ser registrados com frequência diária, e os relatórios anuais com os valores, comentários e análise crítica dos 

resultados deverão ser mantidos para serem apresentados por ocasião de vistorias de fiscalização ou quando da renovação da Portaria. Prazo: 

Durante a vigência desta Portaria de Outorga.  




